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Resumo: O artigo discuti a não existência de um sistema de espaços livres públicos no município de Duque 

de Caxias, na Baixada Fluminense do Rio de Janeiro. Para isso, destacamos as praças caxienses em suas 

funções cívicas e de lazer, como elemento formal de composição de tal sistema. Entendemos que a não 

conformação de um sistema de espaços livres públicos, indica uma infraestrura da paisagem fragmentada, 

que subverte o sentido do espaço público como lugar de encontro da vida, no que tange as possibilidades 

de apropriação espacial, fazendo emergir intencionalidades que recriam formas e usos para os espaços, o 

que torna visível a resiliência num sentido que a população transforma de maneira oportuna os espaços da 

cidade em praça. Nesse contexto teórico, nosso objeto de estudo, os bairros do Centro e 25 de agosto em 

Duque de Caxias, se colocam territórios propícios a constituição de parcialidades resilientes, o que nos 

convida a uma nova maneira de olhar a cidade. 
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